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Chapada dos Guimarães se localiza no Estado de Mato Grosso, é uma cidade
voltada para o turismo, pois atrai pessoas de todo o Brasil e de outros países por
conta das belezas naturais encontrada nessa região de cerrado. Nesse sentido, o
presente trabalho teve como objetivo observar a paisagem, bem como atuação dos
processos exógenos desse relevo. Para tanto foi realizado campo para observações
e registro da área no mês de agosto do ano de 2023. O primeiro local visitado foi o
balneário Salgadeira, lugar bem frequentado pelos turistas e as pessoas da região,
pois além de ser um ponto de lazer com a hidrografia referente as cachoeiras, têm a
beleza dos paredões rochosos. A localidade conta com restaurante, parque para
crianças e exposição de fósseis, sendo que um é desses, é do dinossauro
Pycnonemosaurus Nevesi. O segundo ponto foi o Morro dos Ventos que é composto
por serras com geossinclinais e escarpas. Verificou que estão construindo um
condomínio com casas de alto padrão e restaurante. Foi observado também o
Mirante Geodésico que abrange uma visão mais ampla do cerrado com presença
maior de árvores de médio porte. E o último local estudado foi a Cachoeira Véu das
Noivas, onde é caracterizada por longo paredão rochoso sedimentar das formações
Furnas e Botucatu. Esse local possui trilhas para que pessoas possam fazer
caminhadas e apreciar outras cachoeiras que se encontram nessa área. Nesse dia,
não foi possível ter acesso, pois tem toda uma logística para visitação, como:
horário, limitação de pessoas (150 por dia) e a orientação do percurso que é
realizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).
Na cachoeira Véu das Noivas são proibidos banhos, por ser um local perigoso,
inclusive com registros de mortes. Nos pontos visitados pode-se observar a
presença dos processos exógenos, modelando as rochas através dos ventos,
chuvas e outros fatores responsáveis pela esculturação, principalmente a erosão
eólica com a formação dos paredões rochosos em formato de taças. Esse campo
possibilitou conhecer a paisagem, a morfologia e a fisiologia de Chapada dos
Guimarães, proporcionando assim, uma experiência importante no crescimento
pessoal quanto profissional, como futura geógrafa voltada para a área física.
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